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G E N E R O S I D A D E    I N T E L E C T U A L    I N T E R P A R E S  
( INTERASS ISTENC IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A generosidade intelectual interpares é a manifestação de abertura, dispo-

nibilidade e doação cosmoética da própria cognição, discernimento e experiência mentalsomática, 
perante outras consciências no mesmo nível evolutivo relativo, visando o compartilhamento de-
sinteressado de neoideias, neoverpons e achados de pesquisa, com foco na interassistencialidade, 
no esclarecimento técnico e na ampliação da cosmovisão grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. A palavra generosidade procede do idioma Latim, generositas, “nobreza; fi-

dalguia; de boa qualidade; boa raça (de animais)”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo intelec-
tual deriva igualmente do idioma Latim, intellectualis, “relativo à inteligência; intelectual”. Sur-
giu no Século XIV. O prefixo inter procede do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; en-
tre; no espaço de”. O termo par vem também do idioma Latim, par, paris, “igual; parelho”. Apa-
receu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Altruísmo cognitivo interpares. 2.  Benignidade intelectual entre 
pares. 3.  Compartilhamento intelectual aos iguais. 4.  Largueza mentalsomática entre iguais. 

Neologia. As 3 expressões compostas generosidade intelectual interpares, generosidade 
intelectual interpares incipiente e generosidade intelectual interpares avançada são neologismos 
técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Competitividade cognitiva. 2.  Egoísmo intelectual. 3.  Mesquinharia 
autopensênica. 4.  Sabotagem mentalsomática. 

Estrangeirismologia: o fair play mentalsomático nas interações entre pesquisadores da 
Conscienciologia; o feedback esclarecedor, sincero e cosmoético entre intermissivistas lúcidos;  
o open source de neoverpons fomentando a interassistência grupal; a interdependence lúcida entre 
pares evolutivos, reconhecendo talentos mútuos; o know-how compartilhado das vivências auto-
pesquisísticas avançadas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à intelectualidade cosmoética interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Competitivi-
dade exclui cosmoética. Autodoação intelectual: interassistência. Generosidade intelectual: em-
patia. Generosidade mentalsomática: megafraternismo. 

Coloquiologia: o ato de não guardar ideia na gaveta; a disposição em botar a cabeça 
para funcionar em grupo; a autodeterminação em compartilhar o mapa do ouro cognitivo. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios associados ao tema: – “Uma vela não perde nada ao 
acender outra”. “Sábio é quem compartilha o saber”. “Quem divide, multiplica”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao  
tema: 

1.  “Generosidade. A generosidade leva a consciex ao Curso Intermissivo (CI)”. 
2.  “Inteligência. A inteligência faz a mesma pessoa ser interassistencial”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da generosidade mentalsomática; os evoluciopen-

senes qualificando o convívio interpares; os ortopensenes compartilhados com discernimento e al-
truísmo; a ortopensenidade; as parapercepções sobre o holopensene grupal durante reuniões de 
pesquisa; os prioropensenes pautando o uso assistencial da cognição; a prioropensenidade; a auto-
pensenidade libertária; a autopensenidade anticoncorrencial; a autopensenidade antiegoica; o ma-
terpensene da interassistência cognitiva. 
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Fatologia: a generosidade intelectual interpares; a aplicação do valor consciencial priori-
tário; o abertismo ao compartilhamento de neoideias evolutivas; a doação de cognições úteis sem 
expectativa de retorno; a convivialidade esclarecedora entre intermissivistas; a predisposição à ta-
res qualificada entre pares; o uso cosmoético do mentalsoma; o desassédio grupal promovido por 
esclarecimentos técnicos; a intercooperação mentalsomática teática; o despojamento cognitivo;  
a superação da competição intelectual; a autenticidade nas trocas de saberes; a liderança esclare-
cedora com base na argumentação; a evitação do ocultismo ideativo; o acolhimento reflexivo das 
ideias alheias; a predisposição à escuta qualificada; o posicionamento tarístico sem vaidade inte-
lectual; a valorização da produção grupal de neoverpons; a evitação da autoimagem de intelectua-
lidade superior; o exemplo pessoal enquanto catalisador do abertismo mental; a manutenção do 
fluxo de assistência cognitiva nos grupos evolutivos; a produção verbetográfica, exemplo de ge-
nerosidade intelectual interpares e assistência tarística. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo a au-

todesassedialidade durante os diálogos tarísticos; a percepção parapsíquica das necessidades cog-
nitivas dos interlocutores; o amparo extrafísico técnico favorecendo o esclarecimento interpares;  
a inspiração extrafísica na elaboração e exposição de neoideias; a sinalética energética e parapsí-
quica pessoal indicando momentos oportunos de tares; o autencapsulamento energético Profiláti-
co nas interrelações mentais grupais; a psicometria interassistencial durante exposições ou deba-
tes; a clarividência podendo sinalizar a autenticidade do interlocutor; a retrocognição de experiên-
cias compartilhadas com colegas de Curso Intermissivo; o entrosamento mentalsomático com os 
amparadores de função tarística; o rapport extrafísico com consciexes esclarecedoras vinculadas 
à linha de conhecimento específico; a conexão paracognitiva entre intermissivistas no desempe-
nho da maxiproéxis grupal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo teática pessoal–exemplarismo mentalsomático; o siner-

gismo convivialidade esclarecedora–desassédio interpares; o sinergismo doação de ideias–recin 
grupal. 

Principiologia: o princípio da cosmoética grupal acima do ego intelectual; o princípio 
da priorização da mentalsomaticidade útil; o princípio da autodoação lúcida enquanto ferramen-
ta evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusulas de autodoação 
cognitiva interassistencial; o código grupal de convívio (CGC) estimulando o compartilhamento 
de verpons. 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade evolutiva mentalsomática. 
Tecnologia: a técnica da tarefa do esclarecimento (tares); a técnica da escuta evolutiva 

qualificada; a técnica do exemplarismo autopesquisístico; a técnica da escrita conscienciológica 
compartilhada; a técnica da interlocução tarística. 

Voluntariologia: o voluntário atuando tal qual agente de integração mentalsomática gru-
pal; o voluntariado técnico promovendo o esclarecimento mútuo entre intermissivistas; a disponi-
bilidade exemplarista do voluntariado doador de neoverpons em ambientes grupais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-
ratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-
cologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colé-
gio Invisível da Verponologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Co-
municologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador das trocas mentaissomáticas interpares; a generosi-
dade cognitiva promovendo o efeito catalisador da recin grupal; a interlocução tarística favore-
cendo o efeito expansor da cosmovisão; o efeito interassistencial da profilaxia na extinção da 
vaidade intelectual; a autenticidade pensênica gerando o efeito da confiança interconsciencial. 
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Neossinapsologia: o fortalecimento das neossinapses interassistenciais por meio da do-
cência e da escrita conscienciológicas; a reciclagem das sinapses egoicas pela autodoação cogni-
tiva. 

Ciclologia: o ciclo escuta lúcida–análise cosmoética–compartilhamento esclarecedor;  
o ciclo abertismo ideativo–intercâmbio mentalsomático–expansão grupal da cognição; o ciclo 
autopesquisa–verponogenia–tares interpares. 

Enumerologia: a abertura ideativa cosmoética; a escuta tarística qualificada; o acolhi-
mento das contribuições alheias; o compartilhamento lúcido de verpons; a predisposição ao escla-
recimento grupal; a autodoação de experiências autopesquisísticas; a colaboração mentalsomática 
interpares. 

Binomiologia: o binômio intelectualidade-interdependência; o binômio generosidade- 
-discernimento; o binômio saber-compartilhar. 

Interaciologia: a interação interassistência lúcida–coesão grupal; a interação convivia-
lidade sadia–expansão da cosmovisão coletiva. 

Crescendologia: o crescendo recepção de ideias–reflexão crítica–compartilhamento ta-
rístico; o crescendo generosidade afetiva–generosidade energética–generosidade mentalsomática. 

Trinomiologia: o trinômio mentalsoma-autenticidade-intercâmbio; o trinômio fraternis-
mo-discernimento-generosidade; o trinômio interdependência-confiança-cooperação; o trinômio 
cognição–abertismo–liderança tarística. 

Polinomiologia: o polinômio despojamento pessoal–altruísmo lúcido–interassistência 
cosmoética–megafraternidade prática. 

Antagonismologia: o antagonismo intelectualidade competitiva / generosidade compar-
tilhada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pergunta aparentemente elementar de única pessoa 
poder desencadear solução de problema complexo no pesquisador experiente. 

Politicologia: a intelectocracia; a meritocracia cognitiva; a politicocracia mentalsomá-
tica; a cosmoeticocracia interassistencial; a lucidocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei da convivialidade evolutiva interpares. 
Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a interassistenciofilia; a intelectofilia; a leituro-

filia. 
Fobiologia: a recinofobia; a bibliofobia; a criticofobia; a errofobia; o medo à autexposi-

ção intelectual; a comunicofobia. 
Sindromologia: a suplantação da síndrome do pequeno poder; a superação da síndrome 

do ostracismo; a mitigação da síndrome da autossuficiência; a erradicação da síndrome da dis-
persão consciencial; a supressão da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a evitação da síndrome 
da mediocrização autoconsciente. 

Maniologia: a mania de competir com os pares ao invés de cooperar; a mania de se con-
siderar superior aos colegas evolutivos; a mania de criticar destrutivamente os pares; a mania de 
subestimar as heterorreciclagens conscienciais; a mania de menosprezar o saber alheio. 

Mitologia: o mito da superioridade cognitiva inquestionável; o mito do talento indivi-
dual superior ao esforço coletivo. 

Holotecologia: a intelectoteca; a assistencioteca; a comunicoteca; a pesquisoteca; a di-
daticoteca; a pedagogoteca; a biblioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Reeducaciologia; a Cogniciologia; a Lu-
cidologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Taristicologia; a Intencionologia;  
a Cosmoeticologia; a Autocoerenciologia; a Retribuiciologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin intermissivista; o corpo de voluntariado conscienciológico;  

a equipin; a equipex; o epicon; a conscin generosa intelectual; a conscin interassistente. 
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Masculinologia: o pesquisador conscienciológico; o escritor tarístico; o verbetógrafo in-
terassistencial; o docente esclarecedor; o debatedor cosmoético; o revisor técnico solidário; o am-
parador intrafísico lúcido; o tenepessista dedicado; o amigo evolutivo acolhedor; o intelectual in-
terassistencial. 

 
Femininologia: a pesquisadora conscienciológica; a escritora tarística; a verbetógrafa in-

terassistencial; a docente esclarecedora; a debatedora cosmoética; a revisora técnica solidária;  
a amparadora intrafísica lúcida; a tenepessista dedicada; a amiga evolutiva acolhedora; a intelec-
tual interassistencial. 

 
Hominologia: o Homo sapiens intellectivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens 
communicativus; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens solidarius; o Homo sapiens 
conviventialis; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens intermissivista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: generosidade intelectual interpares incipiente = a manifestação pontual 

da conscin, ainda em desenvolvimento, da disponibilidade para compartilhar ideias, saberes ou 
experiências com os colegas evolutivos; generosidade intelectual interpares avançada = a mani-
festação contínua, cosmoética, tarística da conscin autolúcida e predisposta à doação livre do 
conhecimento técnico-científico pessoal visando à interassistência e à evolutividade grupal. 

 
Culturologia: a cultura da Gesconologia; a cultura da intelectualidade tarística; a cul-

tura da generosidade evolutiva; a cultura da transparência consciencial; a cultura do exempla-
rismo interpares. 

 
Tipologia. Segundo a Altruismologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 condutas 

ou ações, não excludentes entre si, manifestando generosidade intelectual interpares, classificadas 
conforme o tipo de interassistencialidade tarística adotada pela conscin intermissivista lúcida: 

1.  Amparadora: a lucidez quanto ao papel de agente facilitadora do amparo extrafísico 
em contextos de produção intelectual interassistencial. 

2.  Compartilhadora: a disposição a dividir ideias, achados, referências e técnicas com 
os colegas de pesquisa, sem receios de competição, plágio ou vaidade intelectual. 

3.  Conectora: a promoção de pontes interpares, facilitando sinergias e trocas de saberes 
entre diferentes especialidades e experiências. 

4.  Debatedora: a predisposição ao diálogo aberto e enriquecedor, respeitando opiniões 
divergentes e priorizando a construção grupal do conhecimento. 

5.  Despojada: o desapego a títulos, cargos ou méritos, visando ao bem maior da coleti-
vidade pesquisadora. 

6.  Inspiradora: o exemplarismo intelectual estimulando os pares ao desenvolvimento 
mentalsomático. 

7.  Revisora: a atuação na melhoria das gescons dos colegas intermissivistas, com suges-
tões qualificadas, mantendo postura cosmoética, técnica e discreta. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a generosidade intelectual interpares, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens in-
teressados: 
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01.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
02.  Compartilhamento  autopesquisístico  gratificante:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 
03.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
04.  Desapego  ideativo:  Autocriticologia;  Homeostático. 
05.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Gescon  grupal:  Gesconologia;  Homeostático. 
07.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
08.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
09.  Liderança  intelectual  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
10.  Máximo  da  consciência:  Maximologia;  Homeostático. 
11.  Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
12.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
13.  Reciclagem  da  vaidade  intelectual:  Recinologia;  Homeostático. 
14.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
15.  Viragem  competitividade-interassistencialidade:  Conscienciometrologia;  Ho-

meostático. 
 

A  GENEROSIDADE  INTELECTUAL  INTERPARES  IMPLICA  
MANIFESTAÇÃO  TARÍSTICA  DA  CONSCIN  INTERMISSIVIS-
TA,  AO  COMPARTILHAR  IDEIAS,  EXPERIÊNCIAS  E  VER-
PONS  AMPLIADORAS  DA  INTERASSISTÊNCIA  GRUPAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza a diferença entre generosidade intelec-

tual e vaidade intelectual? Aplica o fraternismo cognitivo de modo cosmoético e interassistencial 
nas pesquisas, debates e interações no Tertuliarium? 
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